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 Biochar can be used as a soil conditioner, increasing chemical and physical soil. One of the most important effects of 
biochar in soil is improving water retention. Because of this, biochar can be very interesting to semi-arid. This study 
aimed to evaluate the effects of biochar at the time of Pigeon pea (Cajanus cajan) cv. Mandarin and sorghum 
(Sorghum bicolor) cv. BRS Ponta Negra. We tested the biochar application rates of 0%, 5%, 15%, 30% and 50% (w / w) 
and two levels of soil humidity (100% and 30% of field capacity). The experimental design was completely randomized 
and evaluated the height of the plants 30 days after sowing. At 100% of field capacity, biochar application decreased 
plant height for both crops and in 30% there were no differences due to biochar application. In general, the dose 
which caused less impact on plant height was 15% of biochar. 
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Introdução 
Para uma boa formação de qualquer cultura, os substratos devem apresentar propriedades físico-hídricas e 
químicas que aliem a retenção adequada de água, para que o processo germinativo ocorra da melhor forma 
possível e com capacidade de suprir a demanda nutricional da planta durante seu desenvolvimento 
(FERNANDES; CORÁ, 2000).  
Estes substratos devem apresentar, ainda, atributos de boa aeração que permitam a difusão de oxigênio 
nas raízes e boa estrutura, além de teores adequados de nutrientes essenciais, pH, textura e capacidade de 
troca de cátions (CTC) (SILVA et al., 2009; VITTI et al., 2007).  
Há vários substratos disponíveis no mercado, todavia, os custos são demasiadamente onerosos, seja em 
função da composição química e mineralógica ou pela impossibilidade de reutilização em plantios 
subsequentes.  
A utilização de compostos de origem natural, que propiciam ou auxiliam o fornecimento adequado de 
nutrientes e a possibilidade de reutilização em plantios subsequentes pode ser uma alternativa para 
minimizar os custos de produção, bem como proporcionar ganhos em qualidade e produtividade. O 
carbono pirogênico, denominado de “Biochar” ou biocarvão (LEHMANN et al., 2003), destaca-se como 
alternativa bastante viável, especialmente por representar uma forma estável da matéria orgânica (MO) em 




função de suas estruturas aromáticas, a qual se constitui em eficiente ferramenta para promover o 
aumento da CTC do solo (MADARI et al., 2009).  
Com este trabalho, objetivou-se observar o efeito do biocarvão sobre a altura de uma gramínea (sorgo) e 
uma leguminosa (guandu) de interesse zootécnico para a região semiárida do Brasil, justamente porque o 
biocarvão apresenta potencial para mitigar os efeitos da falta de chuva por promover a melhoria na 
capacidade do solo em reter umidade por maior período, quando comprado com solos sem biocarvão. 
Material e Métodos 
O estudo foi realizado no período de 15 de novembro a 15 de dezembro de 2014, em casa de vegetação, na 
Embrapa Semiárido, em Petrolina, PE. Para este experimento, foram utilizados 60 vasos de 10 L, cada. Os 
vasos foram preenchidos com a mistura de solo + biocarvão nas seguintes proporções: 0%, 5%, 15%, 30% e 
50% (massa/massa). 
Os tratamentos considerados foram cinco doses de biocarvão (0%, 5%, 15%, 30% e 50%) e dois níveis de 
umidade (100% e 30% da capacidade de campo). O experimento foi conduzido em delineamento 
inteiramente casualizado, com três repetições. O solo utilizado foi um Argissolo, coletado no Campo 
Experimental da Caatinga, e o biocarvão utilizado foi doado para a Embrapa, para fins de pesquisa, pelo 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama). Os vasos foram 
preenchidos com a mistura de solo e biocarvão com ajuda de uma balança de precisão. A massa final dos 
vasos foi 5 kg, 6 kg, 7 kg, 8 kg e 9 kg para os tratamentos 1, 2, 3, 4 e 5, respectivamente (a variação no peso 
dos vasos se deve às diferentes densidades em função das diferentes doses de biocarvão).  
Os vasos foram distribuídos  ao acaso em bancadas em casa de vegetação e a semeadura foi realizada com 
sementes de guandu (Cajanus cajan) cv. Mandarim e sorgo-forrageiro (Sorghum bicolor) cv. BRS Ponta 
Negra. Eem cada vaso foram feitas três covas e em cada cova foram depositadas três sementes da 
respectiva espécie avaliada. Os vasos foram pesados em dias alternados para que pudesse ser observada a 
necessidade exata de irrigação e assim fosse mantida a capacidade de campo de cada vaso (100% ou 30%, 
dependendo do tratamento aplicado) por meio da reposição de água no solo.  
As plantas foram avaliadas 30 dias após a semeadura. A altura das plantas foi medida com o auxílio de 
régua graduada de 0 cm a 100 cm. Os resultados foram submetidos à análise de variância em função das 
doses de biocarvão e da umidade do solo. Quando houve efeito significativo de doses de biocarvão, os 
resultados foram submetidos à análise de regressão. Todas as análises foram feitas no programa SAS 9.0. 
 
Resultados e Discussão 
 
Para as plantas de sorgo avaliadas na capacidade de campo de 100%, o efeito das doses de biocarvão 
apresentou-se de forma linear decrescente, ou seja, à medida que foi aumentada a dose de biocarvão no 
solo, as plantas diminuíram sua altura (Figura 1).   
A altura do sorgo na menor umidade (30%) não apresentou efeito significativo em relação à dose de 
biocarvão aplicada. Por causa da condição de extrema limitação hídrica do solo, as plantas não foram 




capazes de expressar o efeito das doses de biocarvão sob o seu desenvolvimento/altura. Os maiores níveis 
de biocarvão no solo (30% e 50%) foram numericamente capazes de produzir plantas mais altas que os 
menores níveis (5% e 15%), porém, o resultado não apresentou efeito significativo. 
 
 
Figura 1. Altura das plantas de sorgo-forrageiro (Sorghum bicolor) cv. BRS Ponta Negra aos 30 dias após a 
semeadura, em função das doses de biocarvão e de diferentes umidades do solo (100% e 30% da capacidade de 
campo). Barras verticais representam o erro-padrão da média (n=3). CC= capacidade de campo. A equação 
apresentada na figura refere-se a 100% de CC. 
 
 
A exemplo do sorgo, as plantas de guandu submetidas às doses de biocarvão com 100% de capacidade de 
campo, apresentaram resultado de altura linear decrescente, provavelmente pelo mesmo motivo (Figura 2). 
Porém, para a umidade de 30%, o guandu apresentou resultado diferente do sorgo, comportando-se de 
forma linear decrescente. Contudo, o efeito do biocarvão sobre a altura do guandu foi menos acentuado 
nesta condição de insuficiência hídrica do solo (30 % de capacidade de campo) (Figura 2). 
Nas três equações de regressão apresentadas (Figuras 1 e 2) o coeficiente angular (termo que multiplica x) 
evidencia diferentes proporções na variação da altura das espécies avaliadas. Para o sorgo, o aumento de 
1% na dose de biocarvão promoveu redução de 0,83 cm na altura das plantas, enquanto para o guandu essa 
































y = 86,81-0,83x 
R2=0,87
p<0,0001





Figura 2. Altura das plantas de guandu (Sorghum bicolor), aos 30 dias após a semeadura, em função das doses de 
biocarvão e de diferentes umidades do solo (100% e 30% da capacidade de campo). Barras verticais representam o 
erro-padrão da média (n=3). CC= capacidade de campo. 
 
Resultados semelhantes a estes foram observados por Albano et al. (2011) em trabalho no qual foi avaliado 
o efeito do biocarvão sobre a altura de mudas de maracujazeiro amarelo (Passiflora edulis) e mamoeiro 
‘Formosa’ (Carica papaya). As mudas apresentaram as maiores alturas nas menores doses de biocarvão 
para o mamoeiro, enquanto para o maracujazeiro o resultado foi completamente oposto, ou seja, as 
plantas apresentaram altura linear crescente com o aumento dos níveis de biocarvão. 
Em trabalho de avaliação da altura de plantas de cana-de-açúcar (Saccharum spp.), sob o efeito de doses de 
biocarvão, as plantas também apresentaram as menores alturas para as maiores doses de biocarvão, 
conforme relatado por Lira et al. (2013). Contudo, os autores afirmam que, embora as maiores doses de 
biocarvão tenham inibido a altura das plantas, foram justamente nestas maiores doses de biocarvão que as 
plantas apresentaram maior diâmetro de colmo e maior produção de folha, consequentemente, maior 
produção de matéria seca/ha. O aumento da produtividade é um benefício muito divulgado do biocarvão, 
embora os resultados experimentais sejam variáveis e dependentes das condições experimentais, 
principalmente das condições do solo, e os mecanismos envolvidos nessa variabilidade de resultados ainda 
não estão completamente elucidados (JEFFERY et al., 2011). Além disso, o primeiro ano após a aplicação do 
biocarvão ao solo pode resultar em menores produtividades, como observado por Major et al. (2010) para a 
cultura do milho (Zea mays). Entretanto, no trabalho desses autores, a partir do segundo ano da aplicação, 
o biocarvão proporcionou aumentos significativos na produtividade de milho.  
Neste trabalho, embora as plantas tenham sido avaliadas por período relativamente curto, foi possível 
observar que a dose 15% de biocarvão apresentou melhor resultado quanto a altura do sorgo e guandu.  
  
 Conclusões 
As doses crescentes de biocarvão não são capazes de acelerar o crescimento das plantas forrageiras 
avaliadas (sorgo e guandu) nos primeiros 30 dias após a germinação. 


































Durante curto período de avaliação, as doses crescentes de biocarvão, além de não serem capazes de 
acelerar o crescimento das forrageiras, afetam de forma negativa a altura do sorgo e guandu, 
aparentemente inibindo o crescimento. 
O efeito negativo do biocarvão sobre a altura das plantas poderá ser momentâneo, podendo haver 
posterior ganho compensatório, segundo resultados apresentados na literatura. Contudo, para este 
trabalho, esse efeito é persistente. 
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